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Dedicatória:

	 

	À memória de Antônia, minha irmãzinha.

	Onde quer que você esteja,

	Em todas as minhas conquistas, sei que está ao meu lado.

	 


Nota da autora

	 

	Caro leitor,

	Devo lhe informar que este livro, diferentemente dos primeiros da história da Jade, tem cenas fortes e intensas e por conta disso não o recomendo para menores de catorze anos.

	Desejo que você tenha uma boa leitura e consiga se despedir desses personagens com menos lágrimas do que eu.

	É difícil dizer adeus, porém sinto que para você, leitor, devo dizer apenas um “até breve”.

	 

	Vitória Cristina Amancio
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DESTINO DE JADE

	 

	Teus olhos perderam

	a intensidade.

	Teu coração perdeu

	a vontade.

	 

	E o que persiste, Jade?

	 

	O mundo que tu sonhavas

	Des

	       m

	              o

	                   ro

	                       nou.

	As batidas intensas do teu coração

	Tro

	         pe

	              ça

	                 ram.

	 

	O que resiste, Jade?

	 

	A esperança deixou teus olhos

	E a coragem, o teu coração.

	Mas o que resiste, Jade?

	 

	Mesmo que já não haja mais vontade,

	Há coragem.

	Bondade.

	No teu destino, Jade.

	 


 

	 

	 

	“Para reinar a paz,

	A estrela foi enviada;

	Reunindo todos os guerreiros no campo de batalha,

	A guerra começa

	Com os povos unidos.”

	 

	Proferida no ano 1000 D. A.1 pelas irmãs Clark

	 


Prólogo

	COMO TUDO COMEÇOU

	Magnus, ano 10

	 

	A mulher estava cansada. Diferentemente de seus irmãos, não governava um reino, mas ajudar o irmão mais velho parecia tão cansativo quanto.

	Ela se olhou no espelho e percebeu a juventude se esvair através das rugas que se instalavam em seu rosto. Então encontrou os próprios olhos, verdes e vibrantes.

	Arthur sempre lhe dizia que, mesmo que ela crescesse, conseguiria ver a juventude nos olhos dela, afinal eram os mesmos que lhe pediam para contar uma história quando ainda era criança.

	Arthur e Ariana sempre estavam juntos, e ela sabia que isso causava certo ciúme nas irmãs, mas a verdade é que os dois se entendiam muito bem, uma conexão tão forte quanto a de Amélia e Alexia.

	Ele era o mais velho, e é claro que depois ainda vinha Antônio, mas esse agora estava longe, cuidando dos humanos, o povo que deixaram para trás. Ariana revirou os olhos para si mesma, seria ridículo chorar de saudades pelo irmão depois de tanto tempo separados.

	Ariana era uma líder, não poderia se emocionar.

	Mas ainda assim se emocionava, afinal a criação de Magnus não havia só separado Antônio, como todos eles também estavam distantes desde então.

	Amélia e Alexia ainda estavam juntas… Já Aurora e Alice, totalmente distantes de tudo, distantes de Ariana.

	Ela revirou os olhos para si mesma novamente, e terminou de retirar os grampos do cabelo — percebendo que a raiz se esbranquiçava —, enfim se arrumando para dormir.

	Reclamava de sua aparência, mas a verdade é que gostava disso. As rugas, o cabelo começando a ficar branco… Agora a veriam com respeito, ela estava finalmente deixando de ser a irmãzinha de Arthur, a quem concediam favores, para ser a mulher a quem obedeciam.

	Assim que estava prestes a trocar suas vestes para dormir, alguém bateu à porta, surpreendendo-a.

	— Ariana — alguém sussurrou contra a porta.

	Ariana suspirou ao reconhecer a voz. Aurora, a irmã mais nova.

	Ao girar a maçaneta, esbarrou com a irmã, que tinha os olhos inchados e marcas vermelhas pelo rosto. Enquanto tentava secar as lágrimas, outras jorravam silenciosas pelos olhos de esmeralda dela.

	— Arthur… — Ela soluçou, e Ariana a puxou para dentro do quarto, fazendo com que se sentasse na cama coberta de seda.

	Ariana a abraçou. Tentando acalmá-la, fez um pequeno cafuné nos cabelos louros dela, e só quando o choro finalmente cessou foi que Ariana perguntou:

	— O que houve, minha irmã?

	Aurora tentou falar, mas em vez disso saíram mais lágrimas e soluços.

	— Olhe! — a irmã mais nova pediu entre soluços. — Olhe em meus olhos!

	Ariana segurou o rosto da irmã entre as mãos e fixou o olhar no mar de lágrimas que escorriam dos olhos dela. Respirou fundo, e finalmente se deixou levar, sentindo o mundo à sua volta perder a cor.

	Dentro dos olhos de Aurora, estava Arthur esbravejando. Um calafrio percorreu os braços de Ariana ao ver a fúria dele, e ela se desligou da visão, já sabendo do que se tratava.

	Mais cedo, Arthur havia falado com ela sobre isso, era hora de Aurora e Ariana se casarem com pretendentes adequados.

	Óbvio que Ariana não estava interessada em encontrar um pretendente, não naquele momento, e… provavelmente nunca. Mas casamentos eram alianças, e se era disso que Arthur precisava, então ela faria o que fosse preciso. Já com Aurora, bom… a situação era um pouco mais complicada.

	Aurora era diferente dos irmãos, tinha sentimentos, esperanças. Ela foi a única que conseguiu encontrar amor apesar de todo o caos que se instalava. Foi ela quem atravessou o portal de Magnus de mãos dadas com alguém.

	É claro que na época ela era muito nova. Arthur chegou a se estressar no começo, mas era só uma adolescente… Porém anos se passaram, e o amor de Aurora só cresceu.

	Ariana tinha certeza de que, se o amor de Aurora fosse um homem rico, não haveria problemas, e ela já estaria casada havia muito tempo. O problema era que não se tratava de um homem, e muito menos rico.

	— Eu a amo. — Aurora se engasgou com o próprio soluço. — Como pode ele não entender isso?

	Nesse momento Ariana poderia dizer que também seria obrigada a se casar e que já não se importava mais com isso, mas a dor nos olhos da irmã a deixava de coração partido.

	— Ele diz que é seguro — Aurora retomou a conversa. — Ele me disse quanto você tentou que não fosse preciso, minha irmã, mas que agora devo me casar com um duque ou algo tão ridículo quanto, para parar de chamar a atenção.

	— Chamar a atenção? — Ariana perguntou, sem conseguir entender do que se tratava.

	Aurora respirou fundo, finalmente parando de chorar, mas não conseguiu olhar nos olhos da irmã.

	— Dos caçadores. Estão por todos os lados.

	Caçadores. A palavra atingiu Ariana em cheio e ela precisou colocar ar em seus pulmões.

	Esse era um dos fatos pelo qual Aurora era diferente dos outros. Além de ser a caçula, ela era especial e… única. E claramente recebia carinho de todos.

	— Estão crescendo e chamando pessoas como eu de… zumbis.

	Arthur queria que Aurora se casasse para se esconder. Não havia dúvidas, os malditos caçadores estavam infiltrados no castelo. Deveria ser por isso que ele andava tão estressado. Só poderia ser.

	Aurora arregalou os olhos, sem conseguir compreender o que a irmã estava sugerindo.

	— Ele tem algum pretendente em vista? — Ariana perguntou após coçar a garganta.

	— Sim… O duque…

	— Qual o nome dele, Aurora? — Ariana quis saber, já tendo certeza de quem se tratava.

	— Duque Cadrin. Aquele velho que tem um filho da nossa idade — Aurora respondeu, parecendo assustada com o som da própria voz.

	Aquele homem perseguia Arthur todas as vezes que o via. Ariana sabia que havia algo errado e que existia algum motivo para o irmão nunca lhe contar o porquê daquilo.

	Aurora teria duas escolhas: casar-se com um caçador e viver com medo pelo resto de seus dias, ou fugir com sua amada e correr o risco de ser descoberta.

	— Apoiarei qualquer que for sua decisão, minha irmã — Ariana anunciou.

	E foi essa a última conversa de Ariana com sua irmã mais nova.

	Aurora fugiu, com uma pequena bolsa de roupas e pouca comida.

	Mas ao lado de tudo que mais precisava: o grande amor de sua vida.

	Bruma.

	 


PARTE I 

	 ÚLTIMOS DIAS DE SOSSEGO

	 

	Ficas?

	Meu amor não foi o suficiente

	Para te fazer ficar?

	Tudo que eu te disse

	Foi pelos ares?

	Tua nova morada é melhor

	Do que aquela que dividiste comigo?

	 

	Agora tu voltas,

	Mas desta vez

	Vais ficar?

	 

	 


De pai para filha

	Jade Clark

	Castelo dos Lamias, Magnus

	Dezenove dias antes da guerra

	 

	Os braços de Igor fazem com que eu fique quente e segura, como se ninguém pudesse jamais encostar em nós dois.

	Porém, quando sorrio para ele, não é ele quem me abraça. Em seu lugar, vejo uma mulher com cabelos cor de fogo e, se prestar bem atenção, acho que há fogo em seus olhos também.

	Tento sair de seu abraço, mas ela me aperta cada vez mais e sorri.

	— Princesa — a voz dela ecoa —, quando é que você vai me encarar?

	Levanto-me de súbito, percebendo que tudo foi um sonho, e respiro aliviada. Mas, ao ver meus pais aos pés da minha cama, acabo soltando um grito, assustada.

	— Bom dia, flor do dia. — Minha mãe sorri. — Você teve um pesadelo?

	O que tive não foi bem um pesadelo, mas sim um sonho com uma intrometida. Desde que voltei no tempo com Bruma, essa intrusa tem sussurrado coisas em minha mente, pedindo que eu converse com ela, e recentemente ela também entrou em meus sonhos.

	Não sei quem é ela, mas não quero perguntar. Sei que em Magnus as pessoas não me acham maluca, mas ficar falando sozinha não é algo que eu queira que me vejam fazendo.

	E tem o fato de que eu mesma desconfie de que ela não seja real.

	Sei que ignorei meus remédios muitas vezes, que os joguei fora e tudo mais… porém agora, mais que nunca, percebo que talvez eu realmente precise deles.

	Todos os dias tendo o mesmo pesadelo desde meus seis anos, crescendo sem saber de meus pais, vendo meus tios morrerem… ninguém esperava que minha saúde mental ficasse intacta, não é?

	E nem quero começar a listar os problemas que tive quando cheguei a Magnus…

	Era difícil para mim mesma admitir, mas agora sei que o que mais preciso é dos remédios que tomava quando estava no Brasil. Ou talvez não precise, queira.

	— Bom dia. — Tento sorrir para meus pais. — O que estão fazendo aqui?

	— Você vai viajar hoje, Jade — meu pai explica. — Queríamos ser os primeiros a lhe desejar uma boa viagem.

	— Sei. — Franzo a sobrancelha para eles. — O que realmente aconteceu?

	— Ah, Jade. — Minha mãe parece magoada. — Este é o mês do seu aniversário. E nós não sabemos quando voltaremos a nos ver em circunstâncias melhores…

	Circunstâncias melhores. Bom, a rainha Miranda tem me acusado diariamente de ter matado sua mãe, uma mulher está sempre dentro da minha cabeça e a rainha dos mares não para de nos atacar com ondas do mar. Sabemos que em alguns dias entraremos em guerra e que não podemos mais evitar isso, mas ainda assim sabemos que pode piorar, sempre pode.

	— Dezenove anos — meu pai fala. — O tempo voa.

	É, deve voar quando você passa dez anos longe de sua filha.

	Jane Clark pisca os olhos escuros para mim e desce a pequena escada da minha cama para pegar os presentes de aniversário, deixando eu e meu pai para trás, ambos visivelmente desconfortáveis com a presença um do outro. Nós não costumamos conversar, são sempre cordialidades e um evitando o outro.

	Ele se senta aos pés da cama

	— Quero que tome cuidado — Karlo diz e percebo uma leve tremedeira em suas mãos, mas ele segura a colcha rapidamente para que eu não perceba.

	— Não tem nada de perigoso no mundo dos humanos, você e Ariana mesmo disseram. — Essa é minha vez de desviar o olhar.

	Não consigo esquecer que ele me enviou para lá porque Ariana mandou. Ela disse que lá eu estaria segura e longe do mal maior — seja lá o que for esse mal, mas meu pai sempre achou que fosse meu tio.

	E ele acreditou. Ele simplesmente me enviou para lá.

	— Você não está entendendo, Jade. O mundo lá fora não está imune à magia, tudo pode acontecer, você mesma sabe. — Ele olha para minhas mãos, recordando-me das garras afiadas que viviam saindo delas contra minha vontade. — Temo que irão atrás de você.

	Reviro os olhos para ele, tenho tentado ser educada, mas ele não tem me ajudado muito.

	— Se você conhecesse seu irmão, saberia que ele não consegue fazer mal nem a uma mosca, quem dirá à própria sobrinha.

	— Jade…

	Mas minha mãe nos interrompe, seu grande sorriso se desfaz quando ela percebe qual é nosso assunto, e ela se recusa a deixar que continuemos com ele.

	— Jane — meu pai tenta resgatar o assunto a todo custo —, eu estava apenas falando para Jade que ela deve tomar muito cuidado. Que estamos preocupados com você — ele diz, fitando meus olhos.

	Também estou, pai. Mas não há muito o que fazer agora, há?

	— É verdade, não se esqueça de se alimentar bem. — Minha mãe acaricia meu rosto ao dizer isso e sou obrigada a esconder minha risada. — O que foi?

	— Desculpe, mãe. — Tento engolir a risada novamente. — Mas estávamos conversando sobre os perigos, sobre pessoas irem atrás de mim… e você pede para que eu me alimente bem…

	— Ela está certa, Jade — meu pai intervém. — Não queremos que você ataque ninguém de novo, ou queremos?

	Hum… Quê?

	De repente me lembro de um episódio horrível que me aconteceu há algumas semanas, Erick entrando em meu quarto e eu querendo devorá-lo. Nunca entendi o que aconteceu, e sinceramente não tive muito tempo para tentar entender, já havia até me esquecido disso. Lembro-me de terem colocado uma sonda em meu braço e de Erick ter me dito que ficar muito tempo sem comer era perigoso, mas não dei importância, afinal ficar sem comer realmente é algo perigoso, mas…

	— O dia que você ficou sem comer e quase mordeu Erick, lembra? — meu pai pergunta.

	— Mas… por que diabos isso aconteceu, afinal?

	É minha mãe quem resolve responder:

	— Você lembra que no nosso mundo, na nossa sociedade… nós falamos de zumbis como mortos-vivos? — Ela me espera assentir para seguir em frente. — Logo no início de Magnus, quando os zumbis eram presos, eles eram castigados sem comida, sem água, por dias… Quando finalmente viam algo, tentavam atacar e não importava para eles se era um animal ou alguém, eles atacavam e muitas vezes comiam os órgãos das pessoas ali mesmo.

	— O que sua mãe está tentando dizer é que, quando zumbis ficam muito tempo sem comer, perdem totalmente a razão — meu pai complementa.

	— Então vocês estão me dizendo que os zumbis são taxados como malucos porque vocês os jogam no vale, onde eles não têm comida e por isso acabam enlouquecendo? É isso?

	Não parece justo, não é mesmo, minha querida?, Bruma sussurra. Eles quem nos fizeram assim.

	— Mas, quando vocês me deram o soro, voltei ao normal? É assim com todos ou tem zumbi que continua insano mesmo depois de se alimentar? — pergunto, fugindo de Bruma.

	— Depende. Você ficou horas sem comer, alguns zumbis ficam dias, e recuperar o tempo perdido é… complicado. Nem sempre se perde a consciência, há registros de que, mesmo dias sem se alimentar, o zumbi continuou consciente de quem era, apenas ficou um pouco mais… mais… Não sei como dizer isso, mas é como se todas as emoções ruins tomassem conta dele.

	Isso não parece nada bom…

	Por que não seria? Ficar um dia sem comer e de repente ser a mulher mais poderosa de Magnus…

	Tento fazer Bruma ficar quieta, mas ela continua falando e falando na minha cabeça. Meus pais me encaram preocupados, sem saber interpretar minhas expressões.

	— Nós trouxemos comida. — Minha mãe dá um largo sorriso e se levanta para ir preparar a mesa.

	Parece um bom tópico a ser introduzido logo agora que sei que posso atacar qualquer pessoa à minha frente.

	Levanto-me da cama para segui-la, mas meu pai continua ali sem mexer um músculo sequer. Será que ele quer voltar à nossa conversa anterior?

	— Quando eu era criança, e por criança digo que deveria ter uns oito anos no máximo, meu pai me levou para ver Ariana — Karlo diz, sem me olhar. — Ela olhou em meus olhos e disse que eu era uma das crianças mais especiais que ela já conhecera. Sempre que eu ia lá, ela me contava uma história de Célia Clark, até que um dia disse que tinha um segredo para mim: a rainha voltaria e eu seria responsável por ela. Eu fui criado para te criar, Jade. Ariana me fez esperar pelo seu nascimento todos os dias de minha vida.

	Engulo em seco, sem saber o que sentir com essa declaração.

	— Mas eu não era o único a visitá-la, Jade. Seus tios também a viam muito e certo dia fomos os três juntos. Eu já era mais grandinho e Steven mal havia saído das fraldas, mas ela olhou em nossos olhos e nos disse que nós três éramos muito especiais e que éramos muito importantes para que Magnus continuasse segura. Ela tocou nossos narizes e disse que eu era responsável pela Princesa, Hanna pela Vingativa e Steven pelo Cavaleiro. Óbvio que fiquei muito magoado, achava que eu era o especial por ser o futuro pai de Célia Clark. — Ele deu uma risadinha.

	E engoli ainda mais em seco.

	— Então perguntei para Ariana exatamente o que ela queria dizer com aquilo, e ela me respondeu, Jade, que sua tia guiaria você e outros quatro para o caminho certo, seria como se fosse uma conselheira. Já Steven… Eu jamais vou esquecer o que ela me disse: “Educação, pequeno rei, educação. Dê toda a educação do mundo ao seu irmão, porque nas mãos dele há um cavaleiro forte e poderoso que já nos arruinou antes”.

	Se meu tio quisesse ter me matado, ele já o teria feito, ele teve milhões de oportunidades para isso. Mas e se ele for calculista? E se…

	E se tudo que você achar que sabe não passar de uma grande mentira, Princesa?

	Isso faz com que eu perca toda a paciência, e em um piscar de olhos estou gritando, e o lustre sobre minha cabeça está estourando. Mando Bruma sair, mas tudo que tenho em resposta são suas gargalhadas e meus pais me encarando com medo.

	Lamento que essa não seja a comemoração de aniversário que eles planejaram.

	 


Despedida

	 

	Agatha Melinner Clark Syrenitore

	Castelo dos Lamias, Magnus

	Dezenove dias antes da guerra

	 

	A garota ao meu lado está morta. Ela tem cabelos cor de areia e seus olhos estão fechados. Ela foi morta enquanto dormia. Ao meu lado.

	Toco seu rosto frio e sinto o sangue escorrer por minhas mãos. Chamo por ela desesperadamente, mas é como um grito no escuro.

	— Aurora! — grito. — MINHA AURORA! — Mas nem ela nem ninguém dá qualquer sinal de vida.

	Choro sobre seu corpo ensanguentado e aos poucos vou recobrando a consciência no sonho.

	Meu nome é Agatha. Não faço ideia de quem sejam essas pessoas, nunca sequer conheci alguém com o nome de Aurora.

	Acordo rapidamente, mas não consigo me levantar, quase como se alguém me impedisse, embora não tenha ninguém no quarto além de mim mesma.

	— Que diabos! — Tento me mexer novamente, inútil.

	Nunca a vi falar um palavrão antes, Valente. Está tudo bem?

	A voz fria estremece meu corpo. Eu já a ouvi tantas vezes, mas nada se compara com o sentimento de agora, quando me sinto presa. Fico calada, na esperança de que ela vá embora, mas ela continua ali, me prendendo na cama.

	Me chamo Bruma, ela se apresenta. Mas não precisa se apresentar, Agatha, eu a conheço muito bem… Foi por isso que quis dividir essa lembrança contigo.

	— Quem é Aurora? — pergunto em voz alta. — Quem é você?

	Aurora é o amor da minha vida… E eu? Sou apenas um sopro na sua consciência.

	Dito isso, sinto sua presença se esvair. Vejo a pedra azul brilhar em minha cabeceira e respiro com dificuldade. Agora que posso finalmente me levantar, já não sei se quero.

	Pego o triângulo azul brilhando, quase queimando minhas mãos de tão quente. Eu o roubei da última vez que estive na casa de minha mãe, achei que era meu direito tê-lo, mas agora sei que foi uma grande burrice.

	Bruma. Seja lá quem for, está envolvida com essa pedra, tenho certeza.

	Respiro devagar, para recuperar a calma. Conto cada uma de minhas respirações e estou quase lá, estou realmente me recuperando quando escuto um grito agudo e alguma coisa se quebrando.

	Um grito potente como esse só pode ter vindo da Jade. Não me entenda mal, mas ela é a única pessoa agitada neste castelo, deve ser porque é uma zumbi, jamais vi vampiros e lobisomens gritando desse jeito.

	Agradeço mentalmente por ela não ter descendência com sereias, ou nesse momento todos nós estaríamos surdos ou mortos, o grito de uma sereia pode ser mortal.

	Seguro o triângulo com força e corro para o quarto de Jade, mesmo ainda estando de camisola. Ao chegar, vejo Guilherme e Cátia na porta do quarto, debruçados para tentar ouvir qualquer coisa.

	— O que houve? — pergunto.

	Cátia é a primeira a me notar, ela já está vestida, claro, e seu olhar solta faíscas ao ver que ainda estou com minhas roupas de dormir. Guilherme, por outro lado, nem sequer se vira para me encarar, talvez nem saiba quem está ali, e me responde:

	— Estávamos vindo cantar parabéns para Jade quando a escutamos gritar, achamos melhor ficar aqui fora mesmo.

	O aniversário dela. Claro. Eu me esqueci totalmente disso e provavelmente é por esse motivo que Cátia está me olhando desse jeito.

	Mas não é como se eu tivesse esquecido o aniversário da Jade, ainda faltam duas semanas para ele acontecer, mas a mãe dela insistiu que a surpreendêssemos nesta manhã, já que ela vai viajar e não saberemos quando vamos ter calma no castelo de novo. Bom, eu não diria “calma” exatamente…

	— Ela está pedindo desculpas — Guilherme avisou. — Isso é bem estranho da parte dela, não acham?

	— Talvez ela finalmente tenha aprendido algumas boas maneiras. — Cátia dá de ombros.

	A princesa olha apressada para todos os lados e percebo que ela está esperando por alguém, provavelmente Erick, já que é o único irmão faltante. Tenho tentado introduzi-los a essa parte de minha vida: irmãos… Mas tem sido complicado, não sei se estamos nos esforçando o suficiente e já não sei mais se deveríamos de fato fazer isso.

	Erick finalmente aparece ajeitando as roupas com leves tapinhas. Ele tem mudado, muito. Desde sua não coroação, seu comportamento tem estado mais… livre.

	E todos sabemos que isso não se limita apenas a ele ter se livrado da coroa — graças a mim —, mas sim por finalmente poder ficar com sua namorada, Alyssa.

	Conheço Alyssa porque trabalhamos juntas e fomos vizinhas de quarto, mas é óbvio que uma criada não é bem-vista aos olhos da família de Erick. Digo, minha família.

	— Onde você estava? — Cátia pergunta assim que o irmão mais velho nos cumprimenta.

	Cátia, de todas as pessoas do mundo, é quem menos gosta de Alyssa, ela já a teve como criada e as coisas não terminaram muito bem.

	— Eu estava… — Mas Erick não termina suas palavras porque todos somos surpreendidos pela rainha Hanna saindo do quarto de nossa irmã. Nenhum de nós sabia que ela estava ali, nem sequer sabíamos que ela estava no castelo.

	Nosso pai a segue para fora do quarto e ambos param no corredor. Ele aponta para Cátia e pede que ela o siga até sua sala. Ela treme, mas não consegue perguntar o que aconteceu.

	— Ideias da sua irmã — o rei explica, mas sua filha não consegue parecer menos temerosa.

	— Meninos, podem entrar — Hanna avisa. — Eu e a Agatha vamos conversar e depois retornamos.

	Engulo em seco com a intimação, mas a sigo mesmo assim.

	Hanna sempre foi muito querida comigo, sempre achei que fosse porque Lua gostava de mim, mas claramente não era só isso, ela sempre soube que é minha tia. É uma das pessoas com quem mais tenho afinidade e quem consigo chamar de família. Na verdade, até Jane está nessa lista, já meu pai e meus irmãos…

	Ela me conduz até o jardim do castelo, e já faz tempo que aprendi a não a encher de perguntas, ela vai falar quando quiser.

	— Jade está com problemas. — Ela suspira e se senta em um banco próximo ao labirinto do castelo. — Sente-se, Agatha, por favor.

	Sento-me ao lado dela e ela acaricia meu rosto. Pensando bem, Hanna foi carinhosa comigo desde que me lembro por gente.

	— Ela desmaiou há alguns dias, como você deve saber, na sala de Ariana. Não quis me contar o que havia acontecido e eu disse a ela que deveria viajar e espairecer a cabeça, sabe? Ela aceitou e até pediu que Cátia fosse junto… — Ela sorri como se quisesse rir e confesso que quero rir também, todos sabemos que elas não se dão muito bem.

	Hanna pede que eu me vire de costas para ela e começa a mexer em meu cabelo. Sinto como se fosse uma criança novamente e peço para que ela faça uma linda trança.

	— Vejamos o que vai sair. — Ela ri para meus cabelos. — Bom, Jade não queria me contar o porquê de ela ter desmaiado e ambas sabemos que os desmaios dela sempre são acompanhados de visões… Então hoje eu estava no quarto dela, junto com Jane, pronta para fazer uma grande surpresa e lhe cantar parabéns. Foi quando ela gritou, e tenho certeza de que você ouviu. A não ser que ainda esteja de camisola por outro motivo. — Ambas rimos.

	Meu rosto fica vermelho ao perceber que eu, a princesa mais velha, estou com minhas vestes de dormir no jardim do castelo.

	— Então hoje ela me contou, Agatha. Contou que uma mulher chamada Bruma está conversando com ela, lhe mostrando algumas de suas memórias e invadindo seus sonhos. Preciso perguntar: isso lhe soa familiar?

	Respiro fundo.

	— Ela conversou comigo hoje, essa Bruma. Não foi uma conversa muito agradável, na verdade — confesso.

	Hanna suspira e puxa meu cabelo com um pouco mais de força do que seria preciso para trançá-lo.

	— Houve um dia em que coloquei fogo na sala — conto a ela. — Meus pais ficaram tão assustados, que quem o apagou foi a Jade, e ela me disse que aquilo já havia acontecido com ela também. Uma zumbi, com descendência de uma bruxa d’água e uma sereia, soltando fogo pelas mãos, isso nem sequer faz sentido. Jade acredita que temos esse poder porque fomos abençoadas pela protetora dos zumbis, e adivinhe o nome dela: Bruma.

	Hanna me conta que de fato o Vale dos Zumbis tem muito apreço por essa mulher, que ela é como Arthur para os vampiros e como Amélia para as sereias. Ela foi a zumbi mais importante de quem já se ouviu falar e a mais poderosa também. Diz-se que ela é o motivo dos zumbis estarem presos até hoje e também que, depois que ela morreu, as bruxas do fogo foram extintas.

	— Mas ela não está morta, ela está falando comigo — digo, confusa.

	— Esse é o grande problema, Agatha. Bruma é um registro de mil anos atrás e, por mais que eu tenha pesquisado, e que de fato existam muitas Brumas depois dela, nenhuma tem qualquer ligação com o fogo.

	— O que está sugerindo? — Franzo a sobrancelha e aperto o triângulo azul em minha mão. Ambas sabemos que Bruma está ligada a essas pedras, mas não faço ideia de como.

	— Não sei ainda, mas vou descobrir — ela promete. — Você sonhou com ela? Conte-me tudo, Agatha, por favor.

	Conto a ela todo o meu sonho, com o máximo de detalhes que consigo. Bruma sacudindo Aurora para que acorde mesmo que ela esteja com uma poça de sangue ao seu redor, e em seguida conto como foi acordar, presa em minha cama.

	— Essa Aurora… — Hanna reflete e faz aparecer um bloquinho de papel em sua mão, onde lê algumas anotações e acrescenta outras. — Jade disse que sonhou com ela também e que ela possivelmente seria uma irmã de Arthur… Ela também mencionou que as duas estavam iniciando uma nova era, quase como se…

	— Se amassem — completo. — Sim, eu senti a dor de Bruma e não era uma dor de irmã.

	— Acredito que ela tenha lhe mostrado isso porque você é lésbica, Agatha.

	Puxo meu cabelo das mãos de Hanna e a encaro. Ninguém nunca me chamou assim, nem mesmo Luara, e eu não tinha ideia de que Hanna sabia disso. Quer dizer, eu não sabia que Lua tinha contado a ela. Era nosso segredo.

	— Sou a mãe de Lua, esqueceu? — Hanna tenta me fazer sorrir, mas não consigo sequer mexer meus lábios.

	Meu rosto queima de vergonha e involuntariamente me lembro de meu último encontro com Lua, quando ela nem sabia que eu era filha de Ísis e já me odiava por eu ser uma sereia.

	— Ela me odeia — digo à minha tia e desvio o olhar — Não fale disso, por favor.

	Mas é óbvio que ela não deixará barato. Hanna toca meu rosto e faz com que a olhe em seus olhos.

	— Lua fala de você dia e noite, Agatha. Acho que poderia descrever os sentimentos dela por você com diversas palavras, mas ódio não é uma delas. Seja lá o que tenha acontecido com vocês, tenho certeza de que vão se acertar.

	Desvio o olhar novamente e não consigo dizer nada. Sei que Hanna não vai me empurrar outro assunto, que está me dando tempo e liberdade para falar com ela sobre Lua, mas não consigo falar sobre isso agora, então peço que continue com o raciocínio sobre Bruma.

	Hanna claramente fica chateada, mas tenta não demonstrar.

	— Acho que começo a entender as memórias que ela dividiu com vocês duas. Jade contou que Bruma falou mal dos Clark. Veja bem, Jade tem passado por vários problemas com o pai de vocês. E Aurora, sendo a namorada de Bruma, é como se ela estivesse demonstrando empatia por vocês… Acho que a proximidade com a guerra tem feito ela falar com vocês, Agatha, mas acredito que ela esteja com vocês desde… desde sempre.

	Desde sempre.

	A voz de Bruma gela meus ossos e arregalo os olhos. Minha tia não percebe.

	— Vou conversar com Ariana agora e você deveria fazer o mesmo, mas aí vem a outra parte do que eu queria falar com você… Provavelmente me ausentarei nos próximos dias e, se eu ficar mais de dois dias sem dar notícias, quero que vá ver Lua. Independentemente do que acontecer, quero que proteja minha filha.

	Um frio percorre toda a minha espinha. Não posso acreditar que isso realmente esteja acontecendo. Ela enxuga uma lágrima de meu rosto e beija minha testa.

	Estou tentada a ir até o quarto de Jade e compartilhar com ela minhas desconfianças e descobertas sobre Bruma e sobre nossas pedras, mas Hanna me aconselha a não fazer isso. Segundo ela, Jade não está passando pelo seu melhor momento e agora ela precisa mais que nunca ficar longe de Magnus.

	— Algo me diz que Bruma não vai encontrá-la lá. — Hanna dá de ombros e se despede de mim novamente — Eu te amo, Agatha.

	Parece uma despedida e sei que Hanna sente o mesmo, pois seus olhos começam a lacrimejar.

	Mas não pode ser.

	É Hanna, e Hanna deveria ser imortal.

	 


Nós, jovens…

	 

	Vitor Crane

	Castelo dos Lamias, Magnus

	Dezoito dias antes da guerra

	 

	Fui acordado com batidas recorrentes em minha porta, e logo percebi que ainda não havia amanhecido. Tentei me vestir o melhor que pude, mas ainda assim senti meus olhos querendo se fechar a qualquer momento e meus cabelos rebeldes e despenteados fugindo do meu alcance.

	Porém, ao abrir a porta, me arrependo imediatamente de meus esforços. É Jade.

	Ela está com botas, e roupa de treino, sem seus grandes vestidões. Assim que abro a porta, ela pula para dentro, como se estivesse fugindo de alguém. Não posso desconsiderar essa opção.

	— Vamos viajar — ela me conta como se fosse um segredo.

	— Agora? — pergunto, sentindo meu bafo da manhã atingir o ambiente.

	— Não… — Ela revira os olhos e já está pronta para dizer alguma coisa quando viro as costas para ela. — Aonde você vai?

	— Voltar a dormir — resmungo em resposta.

	— Você não está entendendo. — Ela anda atrás de mim.

	Bom, Jade está na minha casa em plena madrugada, com cara de quem está prestes a fugir. E só quero dormir. Parece que entendi muito bem, sim.

	As coisas eram diferentes quando eu tinha sentimentos por ela, talvez isso a tenha deixado mal-acostumada… Mas agora que decididamente não ficaremos juntos, não estou nem um pouco ansioso para sair atrás dela madrugada adentro e protegê-la de coisas que ela mesma provoca.

	— Vitor — ela grita, e me obrigo a encará-la. Ok, talvez o rei tenha sido assassinado. Talvez sejamos obrigados a sair daqui. Talvez os zumbis finalmente tenham vindo atrás dela… Talvez…

	— Vamos para o Brasil — ela anuncia.

	De novo.

	Como se eu quisesse olhar para Igor Soares novamente, mesmo quando ele acabou com os sentimentos dela e ainda assim ela afirmou que continuava gostando dele.

	Tenho que deixar isso para trás… São águas passadas… Mas não é fácil ter que cuidar de uma garota de dezoito anos chorando pelo garoto que ela gosta quando você tem sentimentos semelhantes pela irmã dela e está tentando seguir em frente…

	E Igor Soares. O que diabos Jade viu nele? Ele claramente não tem nada de especial. Nem de ruim… Ele só… existe.

	— Eu, você e Cátia. — Ela sorri animada ao me contar.

	Ah!

	É por isso.

	Jade colocou a ideia na cabeça de que vai me juntar à sua irmã, parecendo ter um sentimento de culpa e dever com esse relacionamento… Se ela ao menos soubesse da metade dos acontecimentos.

	— Jade — chamo, mas ela está animada demais para me ouvir.

	— Vamos ainda hoje. Convenci meu pai de que essa situação merecia Cátia comigo, para que me protegesse, como uma proteção extra além da sua, e acho que ele está tentando me agradar, porque aceitou numa boa…

	Ela continua falando e fecho os olhos, querendo voltar a dormir.

	Cátia e eu não conversamos desde o incidente do casamento… Achei que seria algo inicialmente temporário, como sempre acontecia quando éramos mais jovens, mas desde então Cátia tem ficado vermelha até às pontas dos fios de cabelo e as palavras dirigidas a mim, ainda mais grosseiras que o costume.

	Quero dizer isso à Jade, quero dizer que insistir nisso é ridículo e que já perdi todas as minhas esperanças em conseguir um pingo de compaixão de sua irmã, quem dirá algo mais profundo.

	Consigo me lembrar até hoje do que ela me disse antes de minha viagem ao Brasil… Ah, como eu era tolo, como acreditava em amor e finais felizes…

	Cátia e eu nunca trocamos um beijo, nunca dissemos escancaradamente que tínhamos sentimentos um pelo outro, mas havia entrelinhas, havia olhares, gestos, sorrisos, rubores…

	Cátia e eu crescemos juntos. Erick e eu a incomodávamos quando éramos crianças, e eu adorava ver as bochechas dela mudarem de cor quando eu a enfurecia, mas, quando chegamos à adolescência, Erick já não o fazia mais comigo.

	Acho que, no fundo, eu sempre soube que era apaixonado por ela… Mas ser apaixonado por uma princesa grosseira não é nada fácil. Principalmente quando você acha que pode declarar esse sentimento a ela sem sair machucado.

	Lembro-me do grande buquê de flores que eu mesmo fiz para Cátia. Desajeitado, porém demonstrando todo o meu carinho por ela. Um carinho que foi jogado no chão com uma risada.

	— Você vive no mundo das fantasias, Vitor Crane? — ela me questionou, rindo da minha expressão. — Esquece que estou prometida a me casar com um duque? Enquanto você é apenas o guarda-costas de uma princesa perdida. Ao menos, é isso que você quer ser, não é?

	Ela sorriu com ironia para meu buquê amassado.

	— Talvez você devesse ir atrás dela — continuou. — Da Jade. Que não teve que conviver com sua petulância durante toda a infância e pode tentar gostar de você… Ora… Se uma princesa deve receber flores de um guarda… Imagine só quando eu contar para minhas amigas…

	E foi assim que tive minha primeira decepção amorosa. E fui atrás de Jade. A garota que agora se anima à minha frente, entusiasmada com a possibilidade de me juntar à sua irmã.

	— Jade… — chamo novamente, mas ela nem sequer me enxerga, animada com todas as coisas que vão acontecer nos próximos dias, animada com as possibilidades de me juntar à Cátia longe dos olhos de seu pai, longe dos olhos de todo mundo. — Cátia não fala comigo desde o “casamento” — digo, esperando que ela me encare.

	— Ela morre de amores por você, Vitor. Ela me odeia por sua culpa — Jade acena o óbvio. — É claro que ela não conversa com você. Ela dormiu aqui, deve estar com vergonha até hoje… E você nunca me contou o que aconteceu aqui, será que tem mais coisas para ela se envergonhar? Não. Não me conte, não quero vomitar.

	Acabo sorrindo, involuntariamente.

	— Um beijo aconteceu — confidencio. — Mas até hoje nunca tocamos no assunto.

	Jade sorri, como se eu estivesse explicando tudo.

	— Vocês, jovens… — Ela ri, debochando.

	 


O primeiro da fila: amor e ódio andam lado a lado

	 

	Miranda Venes

	Reino das Bruxas, Magnus

	Dezessete dias antes da guerra

	 

	Em meu quarto, visto minhas roupas pretas, puxando o colarinho de meu vestido até o queixo para esconder meu pingente alaranjado. Eu costumava escondê-lo de minha mãe, para que não soubesse que havia colocado uma réplica em sua sala e roubado o original. O tempo passou, mas continuo mantendo esse costume.

	Desço degrau por degrau, me deliciando com o barulho que meu sapato faz em cada um deles.

	O salão está escuro, apenas uma luz está acesa no centro. Está fosca, mas é suficiente para que eu veja o olhar do primeiro da fila.

	Ele chorou, mas agora seus olhos estão secos e tentam demonstrar coragem. Farei questão de torturá-lo.

	— Quantos anos esse tem? — pergunto a meus guardas.

	— Quarenta, majestade.

	— Ele tem família? — quero saber, encarando a vítima.

	— Uma mãe e duas filhas.

	Olho novamente nos olhos do homem, que me encaram de volta com muita audácia.

	Papai costumava dizer que eu não era audaciosa o bastante. Então eu o matei.

	 

	***

	 

	Eu era a princesinha do papai. Mas, segundo ele, jamais seria uma boa governante, pois aceitava tudo de cabeça baixa e jamais fazia objeções.

	Eu estava saindo de minhas aulas de feitiços, estava orgulhosa e corria saltitante pelos corredores do castelo. Meu pai saía da sala de reuniões e eu lhe contei todos os feitiços que acertara.

	Ele não achou incrível. Nunca era boa o bastante para ele.

	— Você é boa, Miranda, mas precisa se esforçar caso queira governar esse reino sozinha.

	Governar sozinha era meu sonho desde que eu tinha quatro anos. Meu pai entendia isso, mas minha mãe não, sempre achou que eu precisava de um homem ao meu lado.

	Às vezes me questiono se suas dúvidas quanto à capacidade feminina não se originaram de sua própria incompetência.

	Meu pai não me deixou falar. Era sempre aquele mesmo discurso: eu era tímida, portanto aceitava qualquer coisa.

	Ele me levou até sua sala, me mostrou troféus de bruxas e me explicou o significado de cada um deles: coragem, ato de bravura, melhor estratégia… Todos daqueles malditos jogos. Os outros reinos ganhavam por praticar esportes, mas nós ganhávamos por atos de bravura.

	— Se quiser ser uma Venes, Miranda, seus feitiços não poderão ficar apenas na prática.

	— Sou uma boa bruxa — minha voz se entorpeceu, tentando debatê-lo.

	— Não, Miranda, você sabe que não é uma bruxa.

	Ele me encarou com seus olhos alaranjados, lembrando-me do que éramos: uma farsa.

	Ele era um metamorfo, e consequentemente eu também.

	Posso me metamorfosear em um vampiro e ter seus dentes, em lobisomem e virar lobo, mas não sinto sede de sangue nem vontade de coçar minhas pulgas. Porém, ao deixar meus olhos laranja, sou uma bruxa também, afinal minha mãe me deixou seu DNA.

	Quem ele pensa que é para lhe dar ordens quando é uma farsa?

	Estiquei meu braço e abri a palma da mão.

	Do chão brotaram vários espinhos que fizeram meu pai cair.

	— Miranda… O que você…?

	Peguei uma caneta de cima da mesa e a transformei em uma faca.

	— Sou uma boa bruxa — declarei enquanto avançava sobre ele.

	Deixe-o espetado.

	Foi o que fiz, o esfaqueei e o deixei sangrar em sua própria sala enquanto eu chorava.

	Amor é um sentimento profundo, e o ódio e o ressentimento andam ao seu lado.

	 

	***

	 

	— Você ama sua família? — pergunto à vítima.

	— Obviamente — ele cospe.

	Sorrio com doçura e finco a faca em seu braço. Em sua perna… Não consigo parar quando começo.

	— Amor é para os fracos. Gente com sua audácia deveria se manter longe dele.

	 

	***

	 

	Meu primeiro amor veio um mês após a morte de meu pai.

	No baile que minha mãe fez para atrair pretendentes.

	Acontece que, de todos os mil garotos bonitos e gentis, apenas um me interessou: um garoto que eu odiava e que brincava comigo desde minha infância.

	O filho de uma das damas de companhia de minha mãe. Evan.

	Fomos criados juntos, e naturalmente nos odiávamos por nenhum motivo. Mas, naquela noite, nossas provocações não foram odiosas.

	— São belos cavalheiros — ele debochou ao se postar ao meu lado.

	— Encantadoramente adoráveis — forcei a doçura e me virei para encará-lo.

	Fiquei surpresa quando o achei bonito, pois, até aquele momento, eu era Miranda, a futura rainha independente, e jamais achara um garoto bonito. Muito menos ele.

	— O que é? — Ele sorriu. — Não me diga que atraem a atenção de vossa alteza! — Arqueou a sobrancelha e só então percebi que todo o meu ódio dirigido a ele não tinha sentido algum.

	Dançamos, rimos dos outros convidados e fizemos a comida respingar em muitas moças de nariz empinado.

	Mas não ficamos até o final da festa.

	Não sei como uma coisa levou a outra. Em um dia eu estava me olhando no espelho e me julgando pela morte de meu pai, e no outro estava completamente obcecada por um garoto.

	Estava apaixonada.

	Não sei quando foi que decidi levá-lo ao meu quarto, mas sei quando decidi me afastar dele: ao perceber que o amava.

	Ele não entendeu.

	Mas eu entendia perfeitamente. O amor nunca me trouxera bons sentimentos.

	No entanto eu não podia matá-lo. Fui forte com meu pai, mas Evan tinha algo mais, ele era gentil, doce.

	Droga, eu estava apaixonada por ele, e tudo que consegui fazer foi trancá-lo em uma masmorra e tratar de despachar sua mãe para o Vale dos Zumbis, onde arrumei uma boa casa para ela.

	Não consegui matar nem mesmo a mãe dele.

	E foi aí que percebi o que havia de errado comigo: eu mesma.

	 

	***

	 

	Queimo a testa do primeiro da fila, afundando o triângulo em sua pele.

	— Por que ele foi preso? — quero saber.

	— Tentou roubá-la, majestade.

	— Um rebelde. — Sorrio ao vê-lo arquejar, tentando me desligar de qualquer lembrança de Evan.

	A respiração dele para, lutou até o fim.

	— Levem esse campeão para minha sala de troféus. — Levanto-me do chão e limpo minhas mãos ensanguentadas. — Volto mais tarde — aviso ao resto da fila. — Vocês podem voltar para suas celas agora.

	Caminho para a saída, querendo ir para minha sala de troféus me distrair, mas não posso, não agora que acabei de lembrar de Evan.

	Quando me tornei rainha, os pretendentes surgiam a todo momento, não pretendentes para se tornarem reis, mas para me satisfazerem. O que não aconteceu.

	O primeiro morreu violentamente, mas implorou por sua vida.

	Os seguintes foram apenas sufocados.

	Nenhum deles está em minha sala de troféus. Não penso que mereçam tal dignidade.

	 


Se Jade estivesse aqui…

	 

	Igor Soares

	Florianópolis, Santa Catarina, Brasil

	Dezessete dias antes da guerra

	 

	Meus pais estão brigando de novo. Desta vez a briga começou de um jeito ainda mais estúpido que o normal, aparentemente minha mãe também tem um amante.

	Meu pai ficou furioso quando descobriu, está organizando a papelada para o divórcio e não aceita quando ela fala que ele tem uma amante há muito mais tempo e que ele não aceitou se divorciar quando ela pediu.

	— Pois agora quem não quer o divórcio sou eu — é o argumento dela.

	Já fazia tempo que eles não brigavam desse jeito.

	Então, resolvi aceitar o convite de Bruna, nem lembro para onde vamos, apenas confirmei quando ela ligou.

	Eles nem mesmo notam minha saída e continuam quebrando a mobília.

	Minha namorada tagarela no banco do carona enquanto a olho de esguelha. Por mais que aprecie sua companhia, tenho me perguntado como terminar com ela antes que Jade chegue.

	Ela sumiu por mais de um ano, eu sei, mas fico pensando se aquele anel foi um pedido de socorro… Ao mesmo tempo que penso que foi um simples adeus.

	Eu deveria ter prestado atenção no que Bruna estava dizendo, porque, aparentemente, vamos jantar no restaurante preferido de meus pais, aquele em que Jade desmaiou na praia. Se eu disser isso agora, ela vai brigar comigo, assim como já aconteceu tantas outras vezes quando mencionei Jade.

	Bato a porta do carro fingindo animação. Mas a verdade é que não a quero ali, é o lugar da minha família e não quero introduzi-la nessa parte da minha vida.

	Quer dizer, não consigo imaginar uma vida ao lado dela, mas sinceramente não acho que Jade vá me levar para o mundo de “conto de fadas” dela. Às vezes penso em pedir Bruna em namoro, mas ao mesmo tempo sei que ela vai rir da minha cara e dizer que já namoramos.

	Foi assim no ensino médio, e foi assim que nós terminamos, quando descobri que nosso relacionamento não era aberto. E mesmo assim… Bom, você conhece essa história.

	— Quando vai me contar o que aconteceu, Igor? — Ela segura minha mão e olha no fundo dos meus olhos.

	— Como assim? — Fico na defensiva.

	— Você não disse muita coisa desde que me buscou, sei que aconteceu algo. Saiba que pode me contar qualquer coisa, assim como posso fingir que nada aconteceu e continuar tagarelando pra você fingir que está tudo normal.

	Existem três motivos para eu estar assim. Além da briga dos meus pais, quero conversar com ela sobre a presença de Jade e…

	— É sua irmã ainda? Você fez a coisa certa ao esquecer ela, acredite em mim…

	— É. É isso — concordo imediatamente para que ela pare de falar por um segundo.

	Mas me arrependo no mesmo instante. Não quero falar sobre isso. Arrependo-me também de ter contado a ela sobre as ligações do orfanato.

	— Sei que talvez você esteja considerando. — É, parece que eu deveria ter investido no assunto Jade desde o início. — Mas seus pais precisam de você, mesmo que… — A voz dela falha. — Mesmo que você queira fugir deles, és o bem mais precioso deles.

	— Meus pais… — Minha voz falha e puxo o ar novamente. — Eles só conseguem disputar entre si pelo divórcio. Faz muito tempo que não converso de verdade com os dois, sobre o dia de cada um ou qualquer coisa que não sejam os problemas deles.

	— Já parou para pensar que é por isso que você gostava dela? Da Jade. Eles fingiam normalidade com ela, já pensou se você associou isso?

	Pela primeira vez em alguns dias, esboço um sorriso sincero porque tudo que Bruna está dizendo é para me ajudar. Tudo que ela tem feito é tentar me ajudar a esquecer Jade…

	— Vejo que você tem progredido com a psicologia de relacionamentos — desvio o assunto para sua faculdade e ofereço as batatas fritas que sobraram no prato.

	— Não quero engordar. — Ela dá de ombros.

	Sim. Ela é esse tipo de garota.

	Sim. Ela é totalmente diferente de Jade.

	Sim, você quer me matar agora.

	— Então, esse é mesmo o restaurante preferido de seus pais? Quando você falou eu pensei que fosse algo mais… Uau.

	— Sim. Não vai mesmo comer? — ignoro seu comentário e despejo o resto de batatas em meu prato.

	— Você às vezes lembra meu irmão mais novo. — O irmão dela tem dez anos. — Sério. Ele ainda é criança, e você…

	Se Jade estivesse aqui, ela encheria a boca com batatas e as mastigaria de boca aberta.

	Mas ela não está aqui.

	Leo dizia que eu não podia culpar Jade por minhas escolhas erradas. Eu tento, mas a culpo todo santo dia.

	— Eu sei. Vou morrer obeso enquanto você vai estar linda e saudável ao meu lado, blá-blá-blá. — Gesticulo, fazendo piada.

	Mas Bruna me encara de olhos arregalados.

	— Você vai o quê? — Ela se engasga com o suco, começando a tossir exageradamente.

	Então, pelo visto, nenhum de nós dois vê futuro neste relacionamento, isso é bom, certo? Assim nem vou precisar citar Jade.

	— A gente pode… conversar lá fora? — ela pede.

	Nós definitivamente não estamos namorando.

	Ela era meu plano B de vida. Sei quão grotesco isso parece, mas, até que Jade aparecesse em um par de asas e me levasse para seu mundo encantado, Bruna era minha realidade, e eu gostava dela.

	Quer dizer, tranquei a faculdade mês passado, apesar de Bruna me contrariar diversas vezes. Leo foi morar no Rio de Janeiro no ano que passou, pois conseguiu um emprego muito bom graças aos seus estudos e às amizades de seu pai.

	Tive que fazer novos amigos para sair para beber. Uma de minhas amizades é Gabriel, a única que me sobrou da escola. Eu não gostava muito dele, talvez porque tenha sido ele quem apresentou a droga aos meus amigos. Mas agora não tenho como culpá-lo, já que quem foi atrás das bebidas e do baseado fui eu.

	Dara sumiu do mapa como se nunca tivesse existido.

	E Gabriel é o melhor amigo que tenho agora, é ele quem bate em minhas costas quando vomito a bebida e quem escuta minhas lamúrias.

	Às vezes Leo me liga para saber como estão as coisas, mas ultimamente meu único assunto são os pares de sapato que comprei com Bruna e as garotas com quem fiquei, sem ela saber.

	Minha mãe não me aguenta mais — é isso que ela diz —, e no lugar dela sei que também não me aguentaria. Meu pai pouco fala. Ele voltou com a Flávia no ano passado, não que ele tenha me dito isso, mas vi sua mudança de humor. Minha mãe também viu, mas agora ela tinha um amante guardado para lhe apresentar.

	Estou surtando. Desta vez é Bruna quem não namora sério, e o pior de tudo é ela acreditar que eu o faço.

	Ela se senta na areia, o que só me faz lembrar ainda mais de Jade. Tenho vontade de jogar areia nela, e perguntar sobre as coisas simples de sua vida. Mas, no momento, ela quer me explicar que não estamos namorando.

	— Igor, acho que chegou a hora de a gente determinar algumas coisas. — Escuto-a, não querendo repetir o mesmo erro de dois anos atrás: sempre deixe que elas falem primeiro. — Nós nos gostamos, nós…

	E então ela falou.

	E falou.

	E… falou.

	— Não quero nada sério. — Como um ser humano consegue demorar tanto para dizer isso? — Quer dizer, não agora…

	— Então nós não estamos namorando — concluo.

	— Eu não…

	— Você quer namorar comigo ou não? — Tento trazer as palavras para dentro de minha boca novamente, mas é tarde demais para isso. Ela abre e fecha a boca tantas vezes, que acabo falando besteira de novo. — Isso não foi um pedido. Quer dizer, nós não somos…

	— Ou talvez a gente possa… AHHH! — Ela está gritando amedrontada, e é só quando sigo seu olhar que vejo os ladrões. Armados.

	Ok, definitivamente não tinha hora pior para isso acontecer. Bem quando estamos prestes a terminar, sério?

	Um dos ladrões aponta sua arma para minha cabeça e a primeira coisa que me ocorre é sair correndo, mas levanto as mãos devagar enquanto ele pede o celular de Bruna e o outro ladrão olha para o restaurante onde as pessoas gritam e chamam a polícia. Ele faz uma expressão de quem exige rapidez.

	Estamos todos distraídos demais, apavorados demais, eu e Bruna por estarmos com armas na cabeça, e os ladrões por precisarem sair dali quanto antes.

	Então vejo vultos. A primeira pessoa que vejo é uma mulher de cabelos tão alaranjados, que parecem estar pegando fogo. Ela aponta um arco e flecha para nós, nos tirando totalmente a concentração.

	Um arco e flecha.

	Quando olho para um dos ladrões novamente, vejo que um homem vestindo preto está com uma faca no pescoço de um deles, o mesmo aconteceu com o outro ladrão, mas é uma mulher por trás dele.

	— Não ousem se mexer — a mulher diz com um sorriso, mas é para mim que ela olha.

	Esse sorriso iluminaria toda a praia se não fossem seus olhos.

	Os olhos de Jade brilham como estrelas na noite escura, e acendem em meu coração algo que havia muito estava apagado.

	 


O amor trancafiado

	 

	Miranda Venes

	Reino das Bruxas, Magnus

	Dezessete dias antes da guerra

	 

	Ele é lindo enquanto dorme, mas sua expressão muda totalmente quando abre os olhos e me vê.

	— Faz tempo que você não aparece — ele comenta.

	— Sentiu saudade? — Sorrio, já sabendo a resposta.

	— Não. Você sumiu desde a morte da rainha — ele comenta como se falasse da previsão do tempo. Ele era antipático antes, eu apenas reforcei as coisas. — Um de seus criados disse que foi a princesa Jade. Mas não foi, não é?

	— Não, não foi. — Dou de ombros, evasiva. Mesmo que ele saiba a verdade, não preciso dizê-la. — Então, tem passado bem o tempo? Fez amizade com os criados.

	— Eles são gentis quando querem — ele resmunga. — Mas nem sempre me dão as informações que quero.

	Arrasto meu banquinho para perto de sua cela e peço que me faça suas perguntas. Hoje estou — como ele costuma dizer — um mel.

	Na verdade, ele costumava dizer, hoje seus olhos já nem me encaram mais com medo, mas com ódio.

	Eu o fiz assim, o deixei quatro anos preso nessa cela.

	— Seu vestido está sujo de sangue — ele observa, ainda com a voz monótona. Quando ele vai se alterar para que eu veja a emoção em seus olhos? — Quem você matou agora?

	— Ninguém em especial. — Dou de ombros. — Alguém que invadiu meu castelo.

	— Você os mata com frequência agora que sua mãe não está mais aqui para te privar?

	— Tenho uma sala de troféus — é tudo que ele precisa ouvir.

	— Por que a matou, a rainha? — ele insiste.

	— Eu sou a rainha — não deixo de corrigir. — Jade Clark foi o problema, ou melhor, parte do problema. Já Valentina me disse as mesmas coisas que meu pai. Mas de um jeito diferente. Às vezes me pergunto se o problema sou eu.

	— Seus pais tinham muitos problemas, mas você tem milhares também — ele não me xinga diretamente. Ainda me ama.

	Está aqui há quatro anos, dentro de uma cela isolada das outras, sem ver a luz do dia, com uma boa cama e comendo a mesma comida que eu, ouvindo meus problemas de sempre, ele querendo ou não. Mas ele não perde a vontade de viver, o sarcasmo, e os sorrisos irônicos. É por isso que o amo.

	— E quem vai matar agora? O rei Karlo? — ele sugere.

	— Não quero tomar Magnus, quero impedir a filha do rei.

	— Jade Clark? — Ele franze as sobrancelhas. — Isso é porque… — Ele solta as sobrancelhas. — É você? A tão famosa reencarnação de Kelvin? — Como não obtêm respostas, ele prossegue: — Por isso matou sua mãe?

	— Não. Aliás, ela nunca acreditou nisso, vivia dizendo que meus sonhos eram coisa da minha cabeça.

	— Mas por que matar Jade Clark? — Ele está confuso. E me estressando com suas perguntas.

	Porque ela é minha inimiga, e é isso que faço com inimigos.

	Algumas pessoas têm fascínio por livros, esportes, artes, ciências… Mas eu mato pessoas, não só pelo prazer, mas por saber que sou maior. Quando eu matar Jade Clark, vou me vingar pelo que ela fez comigo.

	— Ela sabe alguns de meus segredos. E eu sei outros dela — respondo, não é de todo mentira.

	Ela sabe que sou Kelvin e as ameaças que lhe fiz, e eu sei que ela me matou uma vez. Isso não acontecerá novamente, desta vez cumprirei minhas ameaças.

	Não sei se ele entende, acho que não, está me olhando com olhos tediosos e impacientes. Se não lhe dou respostas, então não quer conversa.

	— Ela sabe que matei minha mãe, e não deixará barato — falo, por fim.

	— Você começou uma guerra! — Aí está, o olhar de Evan pegando fogo. — Sua doente! — ele não grita, mas seus olhos sim.

	— Foi apenas o começo. — Sorrio e lhe dou as costas.

	 

	***

	 

	Jade Clark já foi um rosto amigo.

	Lembro-me do dia em que subiu ao trono.

	Meus braços estavam vermelhos e meus joelhos ensanguentados, mas eu não podia parar de quebrar pedras. Eu merecia aquela tortura.

	De repente, todos ao meu redor pararam e alguém gritou:

	— O rei está morto! — Deveríamos mostrar respeito, mas a maioria de nós jogou as ferramentas para o alto e gritou por liberdade. O mesmo que anunciara a boa notícia, iniciou o coro, pedindo: — Vida longa à rainha Célia!

	Os cochichos estavam por toda parte. Célia Clark pouco parava no castelo quando o pai estava vivo, diziam eles, vivia pelas ruas da vila e com certeza saberia como acabar com esse sofrimento.

	Já outros comentavam enquanto piscavam com medo de que o príncipe Cristian não aceitasse que seu trono lhe fosse tirado.

	As ruas se enchiam de esperança. Eu, Kelvin, deveria fazer o mesmo, mas apenas suspirava, encarando o lindo céu azul — algo que havia muito não fazia —, e implorava para que alguma força divina perdoasse meus pecados, pois eu já não conseguia mais me perdoar.

	Jamais imaginei que a dona de minha esperança por um novo começo fosse a futura dona de minha ruína.

	Célia Clark.

	 

	***

	 

	Da janela do meu quarto, vejo Evan caminhar. No começo fica apreensivo, mas depois rola na grama e para por um bom tempo, olhando para a luz esbranquiçada do sol.

	Livre. Consigo ver seus lábios se mexerem sem parar.

	Ele não está livre, suas mãos estão atadas, impedindo-o de usar sua magia, mas é o máximo que vai conseguir agora, e sabe disso.

	— Majestade. — Uma criada trouxe meu lanche. Ponche e biscoitos.

	Não costumo fazer lanches da tarde, mas hoje a ocasião é especial, hoje estou me deliciando com a liberdade nos olhos de Evan.

	No momento que pego o cálice, percebo duas coisas: a) é um castiçal, e não um cálice; b) não verei Evan por muito tempo.

	 

	***

	 

	Conheço este castiçal.

	— Não! — a mulher grita.

	Por Alice, este sonho de novo não!

	— Kelvin, não! — ela implora.

	— Eu te amei tanto — sussurro. Kelvin sussurra. — Como pôde fazer isso comigo?

	— Eu não queria! Mas Kelvin… eu não amo você, você sabe que não, então como pode… — Ela se engasga com o próprio choro. — Como pode me pedir fidelidade?

	Um tapa no seu rosto basta para que ela caia no chão.

	— Meredith — sussurro. — Me perdoe.

	A cena sempre me parte ao meio, irônico, já que meu hobby é matar. Essa foi a primeira vez que matei alguém e, de todas as minhas lembranças, essa sempre se repete, mas desta vez é porque achei a arma do crime, a arma que uso para bater na cabeça de Meredith até que esteja morta.

	Um objeto tão precioso para Kelvin, que foi a primeira relíquia guardada para as bruxas. Um castiçal. E, quando o encontrei depois de anos na sala de relíquias históricas, fiz questão de tê-lo em minha prataria, e de me alimentar diretamente nele. Na maioria das vezes, acabo ficando inconsciente ao tocá-lo, voltando à minha vida passada e relembrando o momento mais dolorido que já presenciei.

	Como é possível matar alguém com um castiçal?

	A imagem se dissolve pela primeira vez e quem vejo em minha frente é ninguém mais ninguém menos que Cristian Clark.

	— Por que a matou? — ele pergunta, sorridente.

	Não respondo.

	— Sabe… Kelvin, eu tenho procurado por soldados leais por todo canto, e me parece que enfim encontrei.

	— Sou um escravo, um bruxo que não pode servi-lo com tanta honra — digo, mas ele percebe que estou mentindo, já esteve em minha cabeça.

	— Levante-se. Vou lhe mostrar seu novo lar.

	— Senão…? — questiono.

	— Senão, querido Kelvin… — Ele me olha com seus olhos de lobisomem, e o rosto de Meredith volta em minha cabeça. — Você vai passar o resto dos seus dias voltando a quando tirou a vida da pobre Meredith, a mulher que você amava.

	 

	***

	 

	Por isso que fui um lacaio. Porque matei alguém que merecia.

	 


Maldita Jade!

	 

	Igor Soares

	Florianópolis, Santa Catarina, Brasil

	Dezessete dias antes da guerra

	 

	Os ladrões rapidamente são desarmados, Bruna sai correndo para chamar a polícia, mas eu continuo ali, atônito, como se a arma ainda estivesse em minha cabeça.

	Os nossos três defensores estão em uma conversa animada como se não tivessem acabado de nos libertar de dois homens armados.

	— Apague eles antes que seja tarde — Jade pede. — Não queremos nos estressar com dois idiotas falando sobre arco e flecha.

	Tenho mil perguntas na minha cabeça e imagino que você também, mas minha mente no momento está assim:

	Jade. Jade. Jade. Jade. Jade. Jade. Jade.

	— E aquela garota? — o homem pergunta, e só então começo a perceber que o conheço de algum lugar… Mas de onde?

	— Eu mesma cuido dela. — Jade sorri.

	Jade! Jade!

	— E ele? — A garota ruiva aponta para mim.

	Tento me esforçar para falar qualquer coisa, somente emitir um som com a boca para que eles saibam que estou vivo, mas advinha o que sai da minha boca?

	— Jade.

	Com certeza disse isso como um idiota, já que o homem sufoca uma risadinha. É quando percebo de onde eu o conheço: ele é o cara que perseguia Jade para cima e para baixo. Que a deixava com medo.

	Espero qualquer coisa de Jade, mas uma risada não estava na lista.

	— Fico fora por mais de um ano e você só consegue dizer “Jade”? — Ela sorri, mas sua voz está séria. — Que tal “Oi, Jade, que bom te ver de novo”, “Como você está?”, “Como vai seu mundo mágico?” ou “Ei, Jade, sabia que voltei a namorar com aquela…?”

	O stalker maluco segura o braço dela e ela para de falar. Ele está com os olhos calmos, pedindo para que ela se acalme, assim como eu fazia com ela sempre que ela estava em apuros.

	— Desculpa — ela pede —, essa é Cátia, minha irmã mais velha, e esse é Vitor, o namorado dela. — Ambos ficam vermelhos com essa afirmação e Jade revira os olhos. — Não estamos em casa. Foi por isso que eu te trouxe, Cátia. Ou você achou mesmo que era para me proteger?

	Mas nem Cátia nem Vitor conseguem responder algo, eu mesmo já estou tentando tirar meu ciúme bobo (irracional e sem nenhum direito) da minha cabeça quando Bruna aparece.

	— Bruna! — Jade sorri ao vê-la. — Quanto tempo!

	Bruna fica exatamente como fiquei há alguns minutos. Ela não tinha percebido quem havia nos salvado.

	Só consigo pensar que por alguns segundos eu quase terminei com ela. Por alguns segundos antes de a Jade chegar.

	Ofereço a eles uma carona e os convido para jantar em minha casa, e surpreendentemente eles aceitam, enquanto Bruna me encara sem entender nada. Mas ela não faz muitas perguntas e, ao entrar no carro, apenas olha feio para Jade pelo retrovisor, enquanto tento conversar com eles:

	— Há quanto tempo vocês estão na ilha? — pergunto.

	— Não sabia que aqui era uma ilha — é Cátia quem responde. — As ilhas que conheci eram bem menores e não tinha muitas pessoas…

	— Cátia — Jade chama, curta e grossa —, o que foi que eu te disse sobre calar a boca?

	— Como é que vocês…? — pergunto, ainda sem entender como eles apareceram aqui. — Sabe… apareceram aqui?

	É a irmã de Jade quem me responde, interrompendo Jade antes que ela possa dizer qualquer coisa.

	— Jade quem escolheu esse lugar. — Ela dá de ombros. — Como se seu inconsciente a guiasse.

	Cátia dispara um sorriso para a irmã, que a fuzila com os olhos. Acabo exibindo um sorriso. Ela escolheu este lugar.

	Num péssimo momento. Mas escolheu.

	— É… sorte a nossa esbarrar com vocês na praia — Jade murmura, constrangida.

	Deixo Bruna na porta de casa, e ela insiste em me dar um dramático beijo antes de sair do carro. Assim que ela sai, meus olhos disparam para Jade, esperando que ela esteja olhando para qualquer lugar, mas ela está com os olhos fixos nos meus.

	— O tempo passa e você continua querendo saber mais marcas de xampu. — Ela sorri e sinto suas palavras como facas afiadas em minha pele.

	Mas o carro não fica em silêncio depois disso. Não. Cátia dispara perguntas como um papagaio:

	— Isso é um carro? E esse é mesmo Igor Soares? As pessoas se encontram assim com tanta facilidade? Achei que esse mundo fosse maior que o nosso.

	— Foi uma grande coincidência, Cátia — Jade resmunga.

	Uma infeliz coincidência. Ainda assim, seu inconsciente a trouxe para um lugar que tem memórias nossas.

	— Por que os carros têm essas luzes? Para onde estamos indo? “Tú” o quê? Tunél? Por que diabos tem um tunél?

	— Calar a boca, Cátia, significa ficar quieta e não azucrinar ninguém com essas perguntas. Amanhã você e Vitor saem para “turistar” e você descobre tudo. Principalmente a definição de ilha. — Jade é rude, irritando-se cada vez mais com a irmã. Será que é pelo que Cátia falou sobre o inconsciente da Jade guiá-los para a praia?

	Em resposta, Cátia revira os olhos para ela.

	— Você não vai com eles? — me escuto perguntar.

	— Ela vai ficar com vocês, é claro — Cátia responde, sem perder a oportunidade de provocar a irmã novamente. — Foi para isso que viemos, afinal.

	É quando me lembro de que não avisei aos meus pais que estou levando visitas e de que eles estavam quebrando a casa antes de eu sair. Peço que Jade ligue com meu celular, e a voz de minha mãe muda totalmente quando percebe quem está na linha.

	“Que grande coincidência” é o que eles dizem ao nos verem. A casa está limpa e há janta na mesa. Às vezes acho que meus pais são de Magnus como Jade, só assim para limparem tudo em tão pouco tempo.

	Eles querem saber de tudo, é claro, e Jade e Vitor ficam felizes em lhes responder.

	Já eu vou para o sofá assistir a um filme com Cátia. Ela fica inconformada ao perceber que é um filme de vampiros e que eles estão realmente mordendo pescoços.

	— Que ultraje! — ela diz.

	Tento conversar com ela, sondar sobre eles, mas ela está concentrada demais na TV. É só quando o filme acaba que tenho sua atenção.

	— Igor Soares. — Ela me olha nos olhos e percebo como os dela são negros e infinitos. Se ela é uma vampira, ela pode ler mentes? Droga, ela pode ler a minha? — Você cuide bem da minha irmãzinha ou eu te mato, está me ouvindo?

	— Cuidar, como assim?

	— Eu e Vitor vamos sair amanhã, e se você magoar ela com aquela garota… Aproveite, Igor, não vamos ficar muito tempo e podem se passar anos até que vocês dois se vejam de novo.

	Quando percebe minha expressão confusa, ela passa a sussurrar a resposta para minhas perguntas.

	O reino do pai delas está entrando em guerra (aquela guerra para a qual Jade foi destinada, essa mesma), e eles não têm boas expectativas, estão em um número menor, e Jade e o pai estão passando por crises, Cátia teme que Jade se recuse a lutar e algo pior aconteça.

	— Nosso reino está pegando fogo. Essa viagem é como uma última respirada antes de nos queimarmos de vez… Então cuide bem da minha irmãzinha porque eu não suportaria ver ela triste mais uma vez.

	Tenho tantas coisas para perguntar a ela, mas Jade para no braço do sofá nos interrompendo e dizendo que estão indo embora, e sei que não posso perguntar mais nada.

	Cátia me dá um beijo no rosto e no dos meus pais também. Ela ri assim que beija cada um, sem discrição. Não sei o que é tão engraçado, mas Vitor olha para Jade todo risonho também. Jade revira os olhos como se a irmã fosse uma criança.

	Eles nos agradecem pela comida e, nas palavras de Cátia, belíssima recepção e aconchego.

	Jade se despede de mim com um abraço e, em um mínimo segundo, se é que chega a durar um segundo, vejo os olhos dela fitarem os meus com afeto.

	Ela também percebe, pois se apressa em sair atrás da irmã.

	Vitor segura minha mão e dá tapas em minhas costas.

	— Quero falar contigo uma hora dessas — ele diz, para que só eu escute.

	— Sobre o quê? — pergunto, confuso, começando a odiar o cara.

	— Você sabe.

	— Não, não sei. — Forço um sorriso.

	— Sim, você sabe. — E não me deixa protestar.

	Ninguém percebe nossa conversa nada-amigável. E, assim que fecho a porta atrás dele, volto para o mundo real.

	— O que diabos deu em você? — minha mãe dispara. — Passa um ano suspirando pela menina e quando ela aparece você a ignora?! Não criei meu filho para ser um molenga, Igor.

	 


Operação “Terminar com Bruna”

	 

	Igor Soares

	Florianópolis, Santa Catarina, Brasil

	Dezesseis dias antes da guerra

	 

	Acordo às seis da manhã, não com meu despertador, mas com uma ligação de Bruna. Não estou surpreso ao ver que esta é a quinta ligação não atendida. Mas com certeza fico surpreso com quem está segurando o celular perto do meu rosto para que eu acorde: minha mãe.

	— Disse que era só coisa de tempo. — É uma acusação, ela nunca gostou de Bruna, ainda mais quando Jade está aqui depois de tanto tempo.

	— É. Ela estava prestes a me dispensar quando a Jade apareceu. Aparentemente, a gente não namora, mas eu não sabia bem disso…

	Minha cabeça está latejando. É sério, ela tinha que me ligar às seis da manhã? E por que estou dando tantos detalhes para minha mãe?

	— Então é por isso que a Jade mal olhou na sua cara e você ficou todo amuado no sofá. — Minha mãe estremece e larga o telefone.

	Acho que, na cabeça dela, só vou ser feliz se ficar com Jade. Acho que ela nem mesmo lembra quem é a Jade de verdade e quão desbocada ela era. Acho que Lara Soares só quer me ver feliz como eu era quando eu estava com Jade. Mas, como Cátia disse na noite anterior, talvez passem anos até que eu a veja novamente.

	— Vou atender e acabar com isso de uma vez — anunciei ao pegar o telefone.

	— De jeito nenhum! Filho meu não vai terminar por uma ligação.

	Ok, ela está certa, não odeio Bruna, e não deveria fazer isso por telefone nem que a odiasse. Então mando uma mensagem a ela dizendo que estou a caminho de sua casa, e minha mãe novamente me corrige.

	— Se você acha que vai sair sem tomar banho…

	Porém nem quando estou no banho ela para. Da porta ela desata a falar:

	— Sabe, você já tem dezenove anos, e eu esperava mais de você nessa idade. Não estou te culpando por ter largado a faculdade nem nada do tipo, não quero te pressionar a nada, você tá trabalhando com a gente e, se não quiser fazer faculdade, tudo bem. Eu até hoje não fiz, mas às vezes penso em fazer… Sei lá, artes. Acho que eu iria gostar e iria me fazer muito bem… Mas você fica saindo direto, enchendo a cara e ainda saindo com essa garota que não quer nada da vida.

	Penso em avisar que Bruna faz faculdade, ao contrário de mim… mas ela está tão empolgada em destilar o veneno, que acabo ficando quieto.

	— Falando em dezenove anos… Tá chegando o aniversário da Jade, né? Daqui a umas semanas.

	— Como você sabe disso? — pergunto, porque realmente não faço ideia de quando é o aniversário da Jade.

	— Igor, fui tutora dela por seis meses, acha que eu não saberia disso? Como é que você não sabe? Ela não tem rede social?

	Não, mãe. Eu não teria ficado me lamentando se ela tivesse uma mísera rede social. Quando abro a boca para falar isso, ela já percebeu o que disse errado.

	— Verdade. Acho isso muito estranho, sabe? Quase como se ela tivesse ido para um universo paralelo, e não para outro país, e ela ter aparecido aqui com esses dois estranhos em vez dos pais dela… Estranho, né? Nunca entendi isso muito bem. Muito suspeito que a garota tenha ficado dez anos aqui achando que era órfã e do nada os pais dela apareçam… Mas o que ela poderia ser? Uma agente secreta?

	Ela ri e finalmente me deixa sozinho.

	Dentro do carro ensaio o que vou dizer para Bruna. Ela já tinha deixado bem claros os princípios dela na noite anterior. Nós não estamos namorando e só quero esclarecer para ela que ainda tenho sentimentos pela Jade. Bom, acho que Bruna já sabe disso…

	Disco o número de seu apartamento assim que chego, e a resposta dela ao saber que sou eu no interfone é:

	— Igor? Você não atendeu minhas ligações, eu estava preocupada… Por que você tá aqui? Eu te liguei às seis da manhã, ok não atender, mas precisava vir até aqui?

	— Acho que a gente precisa terminar nosso assunto de ontem — respondo, decidido.

	Ela abre a porta e me encaro no espelho do elevador. Ensaio novamente meu término com ela.

	“Não é você, Bruna, você sabe que é incrível, mas…” Não…

	“Bruna, agora que Jade voltou finalmente me sinto melhor, você é uma ótima amiga, mas…”

	Encontro-a no corredor, ranzinza e de braços cruzados em frente ao corpo.

	— O que diabos você tá fazendo aqui? — ela pergunta, novamente. — Eu te liguei porque minha tia morreu.

	Um assalto e agora uma tia morta, sério? Eu estava tentando ser uma boa pessoa e agora sou obrigado a terminar com ela logo no meio do luto dela.

	— Você me ligou às seis da manhã para me dizer que sua tia morreu? — pergunto. Nada fofo da minha parte, eu sei.

	Bruna revira os olhos e aponta para dentro de casa, para que eu entre. Ela não está chorando, e não vejo os pais dela em parte alguma da casa, o que faz sentido, já que nunca fui devidamente apresentado a eles.

	Nem vou ser.

	Operação “Terminar com Bruna”: ativada.

	— É. — Ela dá de ombros. — Só a vi umas duas vezes na vida, então fiquei em casa, já meus pais…

	Não, Bruna. Você não me ligou às seis da manhã para dizer que estava sozinha. Você definitivamente não fez isso.

	Mas é claro que ela fez, e agora começo a entender o que está acontecendo, ela está fingindo que nada aconteceu. Ela começa a me oferecer bebidas e tento lembrá-la de que são sete horas da manhã. É meu dia de folga e eu poderia estar dormindo.

	— Bruna. — Seguro suas mãos. — Vim aqui te dizer apenas que… — Mas não consigo terminar a frase porque ela me abraça de repente, fico em choque até perceber suas fungadas em meu pescoço. — O que você tá fazendo?

	Ela me ignora completamente e liga a TV, convidando-me para que eu sente ao seu lado.

	— Eu não vim para ficar — digo. — Eu vim…

	Mas novamente sou interrompido por ela, que coloca a mão na minha boca para que eu pare de falar, não de um jeito romântico nem nada do tipo, ela só parece cansada de ouvir minha voz.

	— Sei o que você está fazendo aqui — ela diz e suspira. — Você viu o amor da sua vida ontem e agora quer correr para os braços dela, o que é bem nojento porque vocês eram criados como irmãos. Eca! Tem certeza de que quer fazer isso?

	E, quando ela me encara e vê que sim, tenho certeza. Ela revira os olhos e baixa o volume da TV.

	— Você sofreu por ela por meses. Ela sumiu uma vez e pode muito bem sumir duas, ou três! Não me venha com essa cara de “eu faria tudo por ela” porque ela claramente não faria tudo por você. Então, vai. Mas, como sua amiga, tenho obrigação de te proteger, então sim, te chamei aqui para gente ficar e não tô nem aí pro quão desesperado isso soa, só estou te protegendo de você mesmo, Igor.

	— Como pode se intitular minha amiga quando…

	— Quando o quê? — ela me interrompe, vitoriosa. — Quando você me traiu nesse meio tempo? Não venha fingir que estava tendo um relacionamento comigo quando ficou com várias outras, Igor. Não me venha com essa carinha de apaixonado quando você não sabe o que é um relacionamento. E não é culpa da Jade, é culpa sua. Da sua imaturidade.

	Ela levanta para abrir a porta da casa. Ela venceu, estou me sentindo um lixo, mas estou livre para ficar com Jade, e isso é o que me segura no momento para não responder com crueldade as palavras de Bruna.

	Não posso deixar que suas palavras me atinjam.

	— Vou te esperar. Afinal, é para mim que você volta quando ela te despacha, não é? Ah, e Igor — ela chama quando já estou no corredor —, não sei o que essa garota é, mas vou descobrir. E você sabe muito bem do que estou falando.

	Ignoro-a, mas ao chegar ao carro não consigo dar a partida, fico parado olhando para rua vazia. Por mais que eu negue para qualquer pessoa, as palavras de Bruna, misturadas com as de minha mãe, acabam me atingindo.

	O que me segura é que provavelmente verei Jade em algumas horas, mesmo que eu não tenha ideia do que será da minha vida depois que ela for embora.

	De novo.

	 

	***

	 

	Jade, Vitor e Cátia foram gentilmente convidados para almoçar conosco, isso foi o que minha mãe disse assim que cheguei em casa. Quando contei que havia terminado com Bruna, ela sorriu orgulhosa, e foi bom ver esse sorriso depois de tanto tempo.

	Mas é claro que ela tinha que estragar tudo segundos depois e dizer que preciso cuidar para não ficar igual ao meu pai.

	Bruna disse que eu gostava de Jade porque, quando ela estava aqui, meus pais fingiam ser perfeitos, e sou obrigado a concordar que de fato sinto falta desses dias.

	Mas nenhum deles foi real, sempre foi uma farsa para sermos a família perfeita na frente de Jade.
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